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Para evitar o confronto com o pico da epidemia, a Direcção dos Serviços de 

Educação e Desenvolvimento da Juventude (DSEDJ) anunciou recentemente que todas 
as escolas do ensino não superior de Macau vão prolongar as férias de Natal e do Dia 
de Fraternidade Universal, e adiar a data de reinício das aulas para 9 de Janeiro de 2023. 
Com a aproximação do regresso às aulas, existe um aumento do número de pessoas 
recuperadas da infecção por Covid a voltarem ao trabalho, e o Interior da China vai 
deixar de exigir, a partir de 8 de Janeiro de 2023, que os visitantes apresentem o 
resultado negativo do teste de ácido nucleico à entrada, eliminando também o 
isolamento centralizado, prevendo-se por isso um aumento do número de turistas que 
visitam Macau e um acréscimo de circulação de pessoas na comunidade, mudança que 
constituirá um desafio para a prevenção e controlo da epidemia em Macau. Para 
proteger os alunos do ensino primário e secundário, bebés e crianças pequenas, e 
reduzir a possibilidade de um surto de infecção por COVID em grande escala nas 
escolas, tenho duas sugestões: 

 
1. A DSEDJ precisa de manter uma boa comunicação com as escolas e recolher 

dados para ficar a par das mais recentes condições de saúde dos alunos. Como 
a evolução epidémica é rápida, é necessário recolher dados actualizados da 
saúde dos alunos. Além disso, a DSEDJ deve cooperar com os Serviços de 
Saúde para avaliar, de forma dinâmica, a evolução mais recente da epidemia 
e proceder a ajustamentos oportunos ao modo de ensino, incluindo estudar 
diversos planos de contingência, como colocar alunos em diferentes salas de 
aula para ministrar o ensino. Estas medidas vão poder garantir que as 
actividades educativas sejam conduzidas de forma a proteger a saúde dos 
alunos. 

 



 

2. Continuar a promover e a coordenar a vacinação dos alunos contra o novo 
tipo de coronavírus. Com a crescente procura actual pela vacinação, sugere-se 
às autoridades educativas que procedam a um levantamento estatístico sobre a 
procura de vacinação de crianças, e que, tendo em conta a situação das vacinas 
e dos recursos de saúde, ajudem, em tempo oportuno, a promover a vacinação 
dos alunos, aumentando a taxa de vacinação dos mesmos através de medidas 
convenientes tais como através de campanhas de proximidade de vacinação 
nas escolas e sessões específicas. 

 


